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Alguns discos não necessitam 
de palavra alguma para defini-
los. Imagine então alguém se 
atrever a não só defini-los, 
mas também criar um enredo 
sobre a magia que os discos 
possuem. Essa é a proposta 
da MOJO Books, que acredita 
que bons discos, boa música, 
podem render mais do que 
aqueles doces acordes que 
penetram na mente;  podem 
se transformar num trabalho 
literário que brinque com todos 
os segredos escondidos nas 
escalas e nas letras.

Mojo working. Escritores 
oriundos dos mais diferentes 
lugares, com influências e 
estilos únicos, aceitaram esta 
árdua tarefa: escolher um disco 
e vertê-lo para a mais pura 
literatura contemporânea.

Danilo Corci
organizador

STRAWBERRY FIELDS
FOREVER
THE BEATLES
por DENNIS ANDERSON & EDNEI ARAÚJO (texto)

e jean okada (arte)

com giassetti (cores) e

delfin (adaptação visual)0
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STRAWBERRY FIELDS FOREVER
Reflexos de um garoto de vinte anos

O que você está para ler foi escrito em 1991. Era o epílogo de 
uma história em quatro partes. O conceito por trás de tudo 
era que cada parte da História fosse baseada em uma música 
diferente, com “the reflex” do duran duran (!) permeando toda 
a narrativa. Éramos Mojos, já naquela época. A primeira parte 
era do delfin, com “helter skelter”, depois o Giassetti com r.e.m., 
depois Yon Berry e theo ide. e Ednei e eu deveríamos concluí-la. 
Só que o Yon terminou a terceira parte fazendo o personagem 
se suicidar, se jogando de uma torre. Legal o cara, né? E nós 
tínhamos dezesseis páginas pra basicamente matar o cidadão.
Na época, eu estava bastante impressionado com a fase 
pós-Revolver dos Beatles, e “Strawberry Fields Forever” 
era minha música de cabeceira. Mergulhamos de cabeça na 
psicodelia pra terminar a história. Sabe Deus o que a gente 
andava cheirando naquela época... fumaça de ônibus, talvez. 
Mas é algo de que eu particularmente me orgulho até hoje.
Peço desculpas por algumas piadas de mau gosto e pela 
infantilidade da narrativa. Reflexos do menino de vinte 
anos que admirava Chris Claremont e queria um lugar 
ao sol. Reflexos que sabiamente foram preservados 
para que a integridade da história fosse mantida.
Só me resta agradecer aos Mojos Ricardo Giassetti, 
Danilo e Delfin, e a todo mundo que resolveu acreditar 
nesse trabalho. Thank you very much. De coração.

Agora, coloque Magical Mystery Tour pra tocar e deixe-me levá-
lo, pois estou indo pra Strawberry Fields. E cuidado: nada é real.

Dennis Anderson
Rio Claro, SP, setembro de 2007



�

MOJO COMIX
é a divisão de 

quadrinhos da MOJO.

Edição
Danilo Corci

Ricardo Giassetti

Direção de arte
e capa

Delfin

Revisão
Camila Kintzel

Strawberry Fields 
Forever

publicado originalmente 
como o volume 19 da 
coleção Mojo Books.

Esta edição
Janeiro de 2008



�

the beatles
STRAWBERRY  FIELDS FOREVER

por DENNIS ANDERSON,
EDNEI aRAÚJO E JEAN OKADA
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eu acho que era 
chinesa...

sobre um cara
que colhia
morangos
na beira de
um precipício.

pra distrair
um pouco...

de repente, 
ele se des-
cuidou e caiu.

caiu com um
morango na
boca.

ele estava
preparado 
para morrer 
e, mesmo
assim...

uma vez eu ouvi
uma historinha.
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ele se concentrou em como
o morango era gostoso.

é. eu não tinha nenhum campo 
de morango por perto.
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às vezes
não

sempre

eu penso que é

eu

barman

mas

você sabe...

eu sei

quando é
um sonho

será?

morangos

campos

eu penso

eu sei
quer dizer

sim!

eu gosto daqui

eu acho
mas tá 
tudo 
errado

isto é

eu discordo
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está
preparado?

sim.

estranho
pensar que ele 
tem que passar 

por isso.

e mais
estranho ainda 
pensar que isto 

é para o seu 
próprio

bem.

seu
corpo está 

ferido e 
com muitas 

dores.

ele está 
pronto?

claro!

sempre 
esteve!
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“ele é composto de
frustrações e dores...”

“ele é composto de
sonhos...”
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“... e um homem feito 
de sonhos não pode 
deixar de sonhar.”

“essa é sua 
fraqueza...”

“e sua 
força!”

campos...

campos de 
morango!

começou.

PEEP

PEEP

PEEP

PEEP
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PEEP PEEP PEEP PEEP PEEP PEEP PEEP

então devo 
ajudá-lo.

tenha
cuidado ao 
adentrar 
recantos
perdidos.

deixe-me levá-lo.

estou indo.

nada é real.

não há com 
que se preo-
cupar.

cuidado!

campos
de

morango

cuidado...

porque os morangos...
são
frutas
muito...
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delicadas!

arde

tudo arde

não

dói muito

daqui

não quero 
sair!

doce

Muito 
boM

quente

doce doce

doce Doce

doce

doce

doce

Doce

doce

doce como
um morango

doce

doce

aconchegante

aqui é bom

difícil 
respirar

pulmões

ardem

apertado

cansado

amargo
tudo dóidor!

eu gosto

não!

me sinto 
comprimido
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doce
como um

morango

ordem.

o gosto do moran-
go está forte em 
minha boca.

mas por que
esta lembrança?

por que me lembrei do 
momento em que nasci?

estranho.

está vendo, 
minha cara? ele 
está começan-

do a ver...

eu sei,
sam.

mas não saberemos o
que ele verá e qual 

caminho trilhará. e isso, 
não depende de nós.

só
depende

dele.
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“...e da escolha que fará.” aquela luz.
de onde vem?

eu gosto daqui.

é bom. estou
com fome.

estou com muita



18

não

tristeza

não!

pesar

não!

Incompreendido

queria poder 
voltar no tempo

seu amor

é

doce doce

d o c e

Doce

apenas para

um pouco

não!

doce

dOCE

doce

DOCE

doce

como
morangoum

Não!

ela se 
foi.

partido

AMOR
perfeito

amor perdido

dor!

Amor

amá-la

mais...

não

coração
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um

doce

como

desisto.

morango

eu

“... é preciso 
esforço para 
isso.”

“é difícil ser alguém.”

tô com
a boca
amarga.

tô com 
medo.

tá certo. tô de saco cheio.

quero acabar 
com isso.

vamos ver.

viver é
fácil com os 

olhos fechados, 
ignorando tudo 

que vês!

não!
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o que vem...

por aí... pra acabar.

hmm...

interessante...

parece que quando eu 
como um morango, me 
lembro de algo que me 
fez sofrer.

e, parece, meu próximo 
passo vai ser o último.
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“se o estupro é 
inevitável, relaxe 
e goze.” então...

como dizem? vamos... acabar...

Logo... com... isso?!
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AfAstA

muita

dor

DOR!

a

maior

dor
já

sentida

por
UM

HOMEM

como
Meu Deus ~Ele~

pôde

SUPORTAR?

~Pai~

de
mim

este

cale-se!

você não sabe 
parar de se 
lamentar?

a dor é tudo
o que você tem.

é a única coisa 
que te resta.

a única coisa que 
te pertence.

use-a!
retire for-
ças da dor...
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e transcenda!
a luz!

era eu...

o tempo todo!
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...e fico feliz com isso!eu sei como tudo acabará...e, nesse instante...
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uma vez eu ouvi 
uma historinha...

sobre um cara 
na beira de um 
abismo colhen-
do morangos.
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Peeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee--- click*PEePPEeP
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está 
feito.

Peeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee--- click*

ele precisa
de forças para 
atravessar o 

véu...
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parece
que já as

encontrou.

logo, ele
estará em teus 

domínios.

então
o traba-

lho estará
concluído.

é, mas
antes de 
voltar...

gostaria
de beber 

algo? sugiro
gim, ou algo
mais forte.

“O sonho acabou.”
John Lennon
1940 - 1980

click
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Atribuição: Uso Não-Comercial
Compatilhamento pela mesma licença 
2.5 Brasil

A MOJO BOOKS é filiada à Creative Commons.

Com este livro você pode:
    · copiar, distribuir, exibir e executar a obra
    · criar obras derivadas

Sob as seguintes condições:
	
Atribuição. Você deve dar crédito ao autor 
original, da forma especificada pelo autor ou 
licenciante.
Uso Não-Comercial. Você não pode utilizar 
esta obra com finalidades comerciais.
Compartilhamento pela mesma Licença. 
Se você alterar, transformar, ou criar outra 
obra com base nesta, você somente poderá 
distribuir a obra resultante sob uma licença 
idêntica a esta.

· Para cada novo uso ou distribuição, você 
deve deixar claro para outros os termos da 
licença desta obra.
· Qualquer uma destas condições podem 
ser renunciadas, desde que Você obtenha 
permissão do autor.

Qualquer direito de uso legítimo (ou “fair use”) 
concedido por lei, ou qualquer outro direito protegido 
pela legislação local, não são em hipótese alguma 
afetados pelo disposto acima. www.mojobooks.com.br
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